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JUSTIFICATIVA E OBJETIVO 
 
 
Objetivo: O objetivo é desenvolver habilidades em análise qualitativa em alunos de doutorado e 
mestrado, para que possam ampliar a gama de projetos de pesquisa a serem considerados nas 
teses e dissertações. 
 

Justificativa: a existência de comunidades de pesquisa ancoradas nas epistemologias 
interpretativistas e críticas na área de contabilidade oferece um grande conjunto de 
possibilidades para inserção dos jovens pesquisadores brasileiros. Para aproveitar tais 
oportunidades, são necessários conhecimentos e habilidades relacionados à condução de 
pesquisa e à escrita de artigos no âmbito daquelas epistemologias. 
 
 
EMENTA 

 
• As bases da pesquisa interpretativista 

• As múltiplas possibilidades da pesquisa interpretativista 

• Desenhos de pesquisa interpretativista 

• Métodos de coleta de dados 

• Análise, interpretação e comunicação dos resultados  

• Aspectos de qualidade e credibilidade  

 
AVALIAÇÃO 
 

A disciplina é instrumental para desenvolvimento de pesquisas. Assim, espera-se um 
engajamento ativo dos alunos e alunas nas discussões e atividades desenvolvidas, a partir 
das leituras previamente sugeridas. 

A avaliação será realizada pelos seguintes meios: 

 

Atividade Forma de avaliação Peso 

a) Atividades desenvolvidas 
nas aulas  

Levantamento, apresentação e discussão de literatura 
solicitada nas aulas 

20% 

b) Participação com debates, 
comentários e frequência  

Participação ativa nas discussões e atendimento ao escopo 
solicitado; frequência nas atividades e encontros; atenção às 
discussões em sala. 

20% 

c) Elaboração e avaliação de 
research design 

Desenvolvimento de um research design de pesquisa 
qualitativa e avaliação de um research design de outro(a) 
aluno(a) 

60% 
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Critérios para atribuição de conceitos e aproveitamento 

O aproveitamento das alunas e alunos na disciplina será expresso por um dos seguintes conceitos: 

 

A – Excelente, com direito a crédito (de 90 a 100% de aproveitamento) 

B – Bom, com direito a crédito (de 75 a 89% de aproveitamento) 

C – Regular, com direito a crédito (de 50 a 74% de aproveitamento) 

R – Reprovado, sem direito a crédito (de 0 a 49% de aproveitamento) 

 

SOBRE PRESENÇA MÍNIMA 
 

A presença mínima obrigatória deve seguir o regimento do programa. 
 
 
 

INSTRUÇÕES DETALHADAS SOBRE ATIVIDADES COMPLEMENTARES 

 
Levantamento, análise e apresentação de literatura solicitada: 

Os(as) alunos(as) deverão selecionar pesquisas publicadas em periódicos nacionais ou 
internacionais que tenham sido desenvolvidas com a técnica de análise qualitativa discutida na aula, 
buscando apresentar como essas pesquisas foram operacionalizadas. A forma como ocorrerá o 
levantamento e a apresentação na aula seguinte será apresentada em cada aula.   

Participação com debates, comentários e frequência 

Espera-se que os(as) alunos(as) sempre efetuem uma leitura prévia dos textos indicados para a 
aula, e que esses tenham uma atuação ativa, mantendo a atenção focada na disciplina, sem a 
utilização paralela de outras atividades como ferramentas de mensagens instantâneas (whatsapp ou 
outras ferramentas). O uso de celular/notebook para comunicação externa ou outras atividades fora 
do escopo da disciplina é proibido. Todos os(as) alunos(as) deverão participar ativamente das 
discussões da literatura, cuja dinâmica será definida durante as aulas. A dinâmica na participação 
será sempre ajustada, de forma a garantir a participação de todos(as). 
 

Elaboração e avaliação de projeto de research design 

Os(as) alunos(as) deverão elaborar um desenho de pesquisa qualitativo que apresente de forma 
organizada todos os elementos desenvolvidos durante as aulas, desde o problema de pesquisa e a 
metodologia utilizada para desenvolver a questão de pesquisa apresentada, de forma detalhada. Não 
é necessário apresentar resultados da pesquisa, mas focar apenas na metodologia, que deve 
claramente apresentar como coletar, analisar e apresentar os resultados. 

Os(as) alunos(as) são incentivados a utilizar o desenho de pesquisa de sua dissertação ou tese 
nessa atividade caso seja qualitativo ou mixed-method, mas poderão desenvolver outro projeto se 
desejarem. 

Após a entrega, os(as) alunos(as) farão uma leitura e contribuições para o desenho de pesquisa 
avaliado, a partir de um desenho de pesquisa dos(as) colegas. 

 
 
Critérios gerais de avaliação  

Os textos submetidos como atividade serão avaliados em relação aos seguintes critérios: 

1. O texto é claro: 
a. Termos técnicos são usados quando estritamente necessários 
b. Termos técnicos são definidos assim que aparecem no texto. 
c. A linguagem coloquial é usada com parcimônia e cuidado. 
d. Os conceitos são definidos corretamente. 
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e. Os relacionamentos entre conceitos são apresentados de forma consistente com a 
teoria que os embasa. 

2. O texto é livre de erros ortográficos, gramaticais e de pontuação. 
3. O texto é fluido:  

a. As sentenças têm no máximo 60 palavras 
b. Os parágrafos têm no máximo 10 linhas 
c. Há conexão entre os temas e ideias presentes em parágrafos sucessivos 

4. O texto segue a estrutura e a formatação solicitada 
5. O texto apresenta citações de forma a dar crédito aos autores que originalmente propuseram 

as ideias que foram tomadas “emprestadas” para construí-lo. 

 
 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
 

Data Tópicos e leitura necessária 

12/06 

Aula 1 - Introdução à análise qualitativa  

- Visão geral de termos 

- Diferenças entre abordagens (quantitativas x qualitativas; positivistas x construtivistas 

- Generalização x transferibilidade 

- Como são escritas/propostas ‘questões de pesquisa qualitativas’? Qual a diferença para questões quantitativas? 

- Qual é o ‘momento’ da seleção de uma orientação teórica em uma pesquisa interpretativista? 

- Epistemologia e ontologia na pesquisa qualitativa 
- Trustworthiness 
- Reflexividade do pesquisador 

  

Literatura básica: 

Power & Gendron, (2015); Nowell & Albrecht (2018); Rashid et al. (2019); Berger (2015); Cho & Trent (2006); Lester et al., 
(2020) 

  

Literatura complementar: 

Azevedo et al., (2023); Bauer & Gaskell (2000) - (capítulos 1 e 2); Yin (2016); Tomaszewski et al., (2020); Palmberger & 
Gingrich (2014); Mitchell & Clark (2018); Saldaña (2018); Simovska et al., (2019); Yin (2016), capítulo I.  

03/07 

Aula 2 - Introdução à análise qualitativa  

- Métodos na investigação qualitativa; Indução, Dedução e Abdução  
- Seleção de participantes e casos em estudos qualitativos 
- Triangulação 
- Ética em pesquisas qualitativas 
  
Literatura básica: 
Reichertz (2014); Patton (2015, capítulo 30); Rapley (2014); Flick (2017); Connor, Copland & Owen (2017); Côrtes (2015); 
Zaluar (2015); Aluwihare-Samaranayake (2012) 
 
Literatura complementar: 
Gendron (2019); Golden-Biddle & Locke (2007); Pagliarussi (2017; 2020; 2022); Yin (2016), capítulo I. 

10/07 

Aula 3 - Coleta de dados qualitativos  

- Desenho do protocolo de entrevista (semiestruturada) 
- Entrevista em profundidade e dinâmica interpessoal  
- Entrevistas na internet 
- Entrevistas em múltiplas interações e estudos longitudinais 
- Entrevistas com especialistas 
- Grupos Focais 
 
Literatura básica: 
Kongsager (2021); Roberts (2020); Bauer & Gaskell (2000, cap. 3); Johnson & Rowlands (2012); Brinkmann (2017); 
Roulston (2010); Fowler Jr (2014); Qu & Dumay (2011); Deggs & Hernandez (2018); Riese (2019); Rutakumwa et al., 
(2020) 
 
Literatura complementar: 
Tucker (2020); Van der Stede, Young & Chen (2006); Yin (2016), capítulo 6. 
  

31/07 

Aula 4 - Transcrição  e codificação 

  

Literatura Básica: 

Kowal & O’Connell (2014); Saldaña (2013); Gioia, Corley, & Hamilton (2013); Davidson (2009); Federay & Muir-Cochrane 
(2006) 
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Literatura complementar: 
Jávor & Jancsics (2016); Courtois & Gendron (2017) 

 

07/08 

 
Aula 5 – Análise de entrevistas, análise da conversa, análise temática 
  
Literatura Básica: 
Peräkylä & Ruusuvuori (2017); Willig (2014 – cap.10); Roulston (2014); Toerien (2013); Kalpokaite & Radivojevic, (2019); 
Nowell et al., (2017); Lester et al., (2020); Qu & Dumay, (2011)  
 
Atividade: Levantamento de coleta de dados publicados em pesquisas qualitativas; apresentação da primeira etapa do 
research design 

 

14/08 

Aula 6 - Análises - Método QCA, método RADaR. Q-method, Delphi 
Literatura Básica: 
Barbera, Sicilia & Steccolini (2016); Watkins (2017); Cunha, Martins & Cornachione Júnior (2008); Bachmann, Carneiro & 
Espejo (2013); Hesse-Biber (2022); Flick (2017); Massingham et al. (2012) 
 
Literatura complementar: 
Schreier (2013a; 2013b); Lino, Aquino & Azevedo (2019)  

21/08 

 
Aula 7 – Estudos de caso; apresentação de resultados publicadas em pesquisas qualitativas 
  
Literatura Básica: 
Schwandt & Gates (2017); Tight (2022); Stake (2005); Eisenhardt (1989); Ebneyamini & Moghadam (2018); Cloutier & 
Ravasi (2020); Brailas (2020); Verdinelli & Scagnoli, (2013)  
 
Atividade: entrega e apresentação do research design 
 

28/08 

Aula 8 - Análises - Análise do discurso, análise de narrativa 
  
Literatura Básica: 
Phillips, Lawrence & Hardy (2004); Chase (2017); Riessman (2011); Bochner & Riggs (2014) 
 
 
Literatura complementar: 
De Loo, Cooper & Manochin (2015); Ozdil & Hoque (2017) 
 
Atividade: entrega da avaliação do research design dos colegas 
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Brinkmann, S. (2017). The Interview (Cap. 26). In N. K. Denzin & Y. S. Lincoln (Eds.), The SAGE Handbook of 
Qualitative Research (5th ed.). 

Bryman, A. (2012). Social Research Methods (4th ed.). Oxford University Press. 
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https://doi.org/10.1177/160940690600500107  

Gendron, Y. (2018). Critical Perspectives on Accounting On the elusive nature of critical (accounting) research. 
Critical Perspectives on Accounting, 50, 1–12. https://doi.org/10.1016/j.cpa.2017.11.001   

Gendron, Y. (2019). Mantendo-se fiel ao contexto. Sociedade, Contabilidade e Gestão, 14(4). 
https://doi.org/10.21446/scg_ufrj.v14i4.31345  

Gioia, D. A., Corley, K. G., & Hamilton, A. L. (2013). Seeking Qualitative Rigor in Inductive Research: Notes on the 
Gioia Methodology. Organizational Research Methods, 16(1), 15–31. https://doi.org/10.1177/1094428112452151 
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